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Local das Mesas e Plenárias:

SASP - Sindicato dos Arquitetos  
no Estado de São Paulo
Rua Araújo, nº 216, República,                
São Paulo-SP.

Locais das Oficinas:
SASP
Usina CTAH
Escola da Cidade
Pólis 
IAB-SP

21 de março - Terça-feira

8h_ Credenciamento e café

9h_ Abertura
Acolhida e apresentação da proposta do Seminário.
O que entendemos por Autogestão e Assessoria Técnica.
Breve histórico e os caminhos que já percorremos.

10h_ Mesa: Resistências e Novos Rumos
Política habitacional em tempos de golpe.
Escassez de políticas de habitação municipal e estadual.
Perspectiva profissional e formação acadêmica.

12h30_ Almoço

14h_ Oficinas
Grupo 1_ Alternativas ao modelo hegemônico
Grupo 2_ Financiamento e subsídio
Grupo 3_ Acesso à terra
Grupo 4_ Viabilização da assessoria técnica
Grupo 5_ Formação acadêmica
Grupo 6_ Produção de moradia e economia solidária

16h_ Café

16h30_ Plénária
Apresentação coletiva das discussões das seis oficinas.

22 de março - Quarta-feira

8h30_ Café

9h_ Mesa: Colocando a mão na massa!
Qualidade no processo, no projeto e na obra.
Identidade política da assessoria com o movimento.
Gestão participativa.

12h_ Almoço

13h30_ Oficinas
Grupo 7_ Projeto participativo
Grupo 8_ Gestão coletiva da obra
Grupo 9_ Qualidade em projeto/obra e pós-obra
Grupo 10_ Licenciamento e legalização
Grupo 11_ Mutirão no contexto atual
Grupo 12_ Viabilização de pequenos empreendimentos

15h30_ Café

16h_ Plénária
Apresentação coletiva das discussões das seis oficinas.

18h_ Encerramento
Entrega de certificado aos participantes do Seminário. 
Festa de confraternização.

23 de março - Quinta-feira

9h_ Visita ao mutirão em obra
Ônibus 1_ Empreedimentos Florestan Fernandes e José Maria 

Amaral, MST Leste 1, Cidade Tiradentes, zona leste.
Ônibus 2_ Empreendimento Barra do Jacaré, ATST Oeste / 

Noreste, Vila Zath, Pirituba, zona oeste.

13h_ Almoço no mutirão

14h_ Breve visita ao mutirão construído
  
15h_ Retorno ao centro de São Paulo.

A União Nacional por Moradia Popular - UNMP realiza o Seminário 
Nacional de Assessorias Técnicas para Habitação com Autogestão, 
nos dias 21, 22 e 23 de março de 2017, em São Paulo.

O Seminário tem o objetivo de identificar e debater o trabalho 
desenvolvido pelas assessorias técnicas com os movimentos, além 
de criar propostas para fortalecer a produção autogestionária da 
moradia, o trabalho técnico de elaboração de projetos, a assessoria 
técnica à construção e a formação dos profissionais de arquitetura e 
engenharia voltados para esta área de atuação.

A ideia da assessoria técnica, na perspectiva da autogestão na 
produção habitacional, é que ela seja composta por profissionais 
que tenham identidade com as lutas dos movimentos sociais. As 
assessorias técnicas tem identidade com a luta pela reforma urbana 
e com a mudança para uma sociedade mais justa e igualitária 
Trabalham com a proposta de autogestão para construir habitações 
de forma participativa, com projetos melhores, diferenciando-se da 
ideia de mercado que padroniza os projetos para famílias de baixa 
renda.

As assessorias técnicas, compostas por equipes multidisciplinares 
de arquitetos, engenheiros, assistentes sociais, cientistas sociais, 
entre outros, devem trabalhar de forma conjunta em todos os 
processos que envolvem a produção de habitação com autogestão, 
visando a participação das famílias e a continuidade dessa 
organização para a vida comunitária.

Nos cursos de arquitetura e urbanismo e de engenharia, há pouco 
estímulo à formação acadêmica de profissionais para trabalhar com 
autogestão habitacional e, consequentemente, pouca repercussão 
deste campo profissional. O seminário visa também a divulgação 
de experiências e contribuir com os profissionais das instituições 
de ensino superior que defendem o processo autogestionário na 
produção da moradia.

As discussões do seminário pretendem mostrar que existe 
outro caminho na forma de trabalho e produção de moradias com 
autogestão, que podem contribuir não só para a construção de 
moradias com mais qualidade, mas também para a construção 
da vida comunitária, da busca por qualidade de vida, a partir da 
organização dos movimentos populares, para buscar outros projetos 
societários.
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